


Vitória da Conquista é uma cidade muito boa 

e linda, mas toda cidade tem desa� os com 

o meio ambiente. Vamos começar pelo lixo, 

que tem que ser reciclado. Cuidar do meio 

ambiente é simples e legal, por isso, temos que 

cuidar sempre da nossa cidade. O lixo tem que 

ser jogado sempre na lixeira, e se você comer 

qualquer coisa andando pela rua, nunca jogue 

o resto no chão, não pode! Procure uma lixeira, 

EcoDICAS
e se você não encontrar, coloque dentro do seu 

bolso para jogar fora quando chegar em casa. 

Quando a sua lixeira estiver completamente 

cheia, você deve colocá-la para o carro de lixo 

pegar, mas, se ele for demorar a passar, não 

coloque lá fora, porque algum animal pode 

derramar o seu lixo, e isso não é bom. 

Vamos manter a nossa cidade limpa!

Pedro Mendonça Moreno,
 5ª Ano

EDIÇÃO ECOKIDS
ANTERIOR

Caro leitor, é com muita alegria 
que publicamos o Jornal EcoKids 
da Escola Municipal Zica Pedral, 
produzido pelos alunos, em par-
ceria com o Ministério Público e as 
Secretarias Municipal de Meio Am-
biente e Educação, para conscien-
tizar os alunos e a comunidade 
sobre a necessidade de ajudar a 
cuidar do planeta e do meio em 
que vivemos.

Este informativo é um importante 
instrumento de comunicação da 
escola e da comunidade, uma vez 
que, por meio dele, todos pode-
rão se informar sobre as ações e 
projetos desenvolvidos pela co-
munidade escolar, de modo a va-
lorizá-los e torná-los ainda mais 
signifi cativos.

Esta edição está repleta de infor-
mações legais das principais ati-
vidades e projetos desenvolvidos 
sobre o meio ambiente. Espero 
que aproveitem a leitura, apren-
dam um pouco sobre o trabalho 
realizado com muita dedicação 
pelos alunos, professores e mo-
nitores do Mais Educação. 

Ismar Gotado Santos
professora e jornalista

 “A natureza é muito impor-tante, porque sem ela não sobrevivemos. Sem ela nada existiria.” Keity P. da Silva, 5º Ano

“O hom
em modific

a o 

meio e
m que

 vive
.”

Juliete N. Novais. 5º Ano

“A natureza é muito impor-
tante para nós, por isso que 

devemos cuidar da natureza.”    
Gustavo S. Duarte, 4º Ano

“Nós devemos preservar 

a natureza para deixar o 

nosso mundo mais bonito 

e mais limpo.”   

Lara dos Santos, 5º Ano

 “Temos que cuidar bem 

do nosso Planeta. Eu gosto 

muito dele porque Deus fez 

ele assim.” 

Maurício M. Silva , 5º Ano



Os alunos do 5º Ano, da turma 
das professoras Nívia de Jesus 
e Emanuelle de Oliveira, entre-
vistaram a mãe de um aluno da 

escola, Noêmia Alves Guimarães, de 55 anos, 
que trabalha com reciclagem há oito anos. 
Noêmia tem oito � lhos e ganha cerca de R$ 
360,00 por mês com a reciclagem.
“Estava sem trabalho e sem dinheiro, então a 
gente tem que pegar o que “topa” pela fren-
te. Comecei aos poucos, carregando até na 
cabeça, porque não tinha carrinho de mão, 
e por aí foi começando, até que eu consegui 
o carrinho. É um trabalho muito sofrido, eu 
estou que não agüento mais, estou toda ma-
chucada, mas tenho que continuar, não posso 
parar”, diz Noêmia.

Noêmia: catadora de materiais recicláveis

Promotora de Justiça Karina Gomes Cherubini
Alunas: Como surgiu o projeto?
Promotora: Foi em um curso sobre 
Direito Ambiental. Quando uma 
pessoa comete um crime ambiental, 
ela tem que pagar, e às vezes esse pa-
gamento é em dinheiro. E o que fazer 
com o dinheiro dos infratores am-
bientais, vindo da poluição sonora e 
do desmatamento? Resolvemos fazer 
um jornal e o infrator é quem paga 
esse jornal. As crianças de amanhã 
vão ter mais amor ao meio ambien-
te, mais consciência e não vão virar 
infratores ambientais. Fiz o projeto 
no hotel mesmo. E aí saiu o primei-
ro, saiu o segundo, e hoje estamos na 
quinta cidade fazendo o jornal.
A: Quando foi a primeira edição 
do jornal?
P: Foi no município de Ilhéus, no 
Dia do Meio Ambiente, em 5 de ju-
nho de 2009. Foi no colégio São Jor-
ge dos Ilhéus, uma escola privada. 
Depois, em Ilhéus, nós tivemos mais 
14 edições. Em Conquista tivemos 
três edições no ano passado, e neste 
ano já foram seis.
A: Qual é a importância desse projeto?
P: Primeiro, dar um puxão de orelha 

Ela recolhe papelão, plástico, ferro, alumínio 
e o que encontrar na rua. Desses materiais, o 
que mais tem valor é o plástico, porém, para 
conseguir ganhar um bom dinheiro, é preciso 
juntar bastante plástico. Ela acumula durante 
três semanas, e depois o carro vai buscar em 
casa. Noêmia trabalha à noite, sai de casa às 
18h, e chega às 23h todos os dias, menos aos 
sábados, domingos e feriados, pois, segundo 
ela, a cidade está “parada” e não tem muito 
material reciclável para coletar.
“Não tive estudo quando criança, para eu 
estudar foi um trabalho, eu não podia parar 
de trabalhar para estudar. Fui criada na roça, 
trabalhando. Não tinha mãe e nem pai, uma 
tia que me criava, crescemos e ajudávamos 
ela. Quando eu tinha 17 anos, ela me colocou 

no infrator ambiental. Espera-se que 
ele aprenda e não venha a praticar de 
novo. Segundo: espera-se também que 
os alunos já cresçam com a missão de 
conservar o Meio ambiente.
A: O projeto tem um prazo para 
terminar?
P: Enquanto tivermos parceiros e as 
escolas aceitarem os desa� os, não 
tem prazo de término. Esperamos 
que outros colegas promotores tam-
bém aceitem esse desa� o e implan-
tem o jornal em seus municípios.
A: Como a senhora avalia a partici-
pação das escolas?

na escola, estudei ate a terceira série e tive 
que parar. Casei e não tive mais como estu-
dar, aí vieram os � lhos.”
Noêmia diz que muitas pessoas têm a cons-
ciência de separar os materiais antes de jogar 
fora, mas outras não. Com isso, ela encontra 
muitos perigos, a exemplo de cacos de garra-
fas misturados com papelões ou com garrafas 
PET. Também já cortou a mão com a linha 
do papelão e já encontrou vários objetos de 
valor, como um micro-ondas, por exemplo. 
“Já achei um micro-ondas bonzinho, já � z até 
um bolo nele. Achei uma televisão e um apa-
relho de DVD, que estão servindo muito. As 
pessoas jogam fora porque compram outros 
novos. O papelão é o que mais encontro”. « 

Produção coletiva dos alunos do 5º Ano A e B

P: Extremamente positiva. A gente 
vê que a matéria ambiental é traba-
lhada em sala de aula ao lado de ma-
temática, ciências e português. As es-
colas se empenharam e deram tudo 
de si. Tenho certeza que às vezes os 
professores � cam preocupados com 
o prazo e com os ensaios das crian-
ças, mas quando veem o lançamento, 
percebem que vale a pena.« 

Entevista concedida pela promoto-
ra às alunas Maria Clara Toletino 

e Micaele Santos.

Entrevistas



CAMINHADA NO ENTORNO DA ESCOLA

A Escola Municipal Zica Pedral, situada no bairro Bruno Bacelar, 
tem como vizinhos o Centro de Referência de Assistência Social 
(Cras), a creche Zilda Arns, o Posto de Saúde da Família e um 
estádio de futebol, o “Murilão”. Ao fundo da escola há uma 
reserva de eucaliptos, com lixo por perto.
“No passeio vi árvores cortadas e lixo. Não acredito que os homens 
fazem isso com as árvores, que dão ar para nós. Achei muito triste 
ver lixos, e saber que somos nós que fazemos isso com a natureza.” 
Carolina Novais, aluna do 4ª Ano

“Não gostei de ver as árvores cortadas. Perto do Cras está lo-
tado de lixo e mato, porque os moradores não têm cuidado.” 
Ana Luísa, aluna do 4º Ano

Nota de esclarecimento.
“Os bosques de eucaliptos foram plantados na cidade 
há muitos anos para conter possíveis invasões em áre-
as institucionais e, como todo ser vivo possui um ciclo 
de vida, muitas dessas árvores encontram-se adoen-
tadas, fracas e com risco de queda, sendo necessário, 
muitas vezes, erradicá-las, para não colocar em risco 
a população. Da árvore que é retirada, aproveita-se a 
madeira para a confecção de bancos para as praças da 
nossa cidade.” 

Ludmila Araújo 

(Gerente de Projetos da 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente/Semma)

Marcelle dos Santos - 1º ano Ana Luiza - 4º ano

Isabela N. Meire - 1º ano Sara Dias Gomes - 1º ano

Ygor Gustavo A. - 1º ano Eduarda Gonçalves - 3º ano



A história do macaco Futuca
A história do macaco Futuca é muito interessante. Quan-

do ele chegou no Poço Escuro, era muito pequeno ainda. 

Havia duas macacas que cuidaram dele. 

Quando cresceu, ele queria ser o líder do grupo. Para 

isso, teve que brigar com a macaquinha que era a líder. 

Quem fosse o melhor, seria o líder. Futuca bateu muito 

na macaquinha. A equipe da Semma fez o possível para 

que ela sobrevivesse, mas ela não resistiu e morreu.

Futuca fi cou sendo o líder do grupo por muitos anos, 

até que com a chegada de outros animais, um deles se 

rebelou e quis tomar o lugar de Futuca. Já com mais de 

trinta anos, Futuca não se saiu bem na briga e acabou se 

machucando. Para não morrer, acabou fugindo. 

Moradores viram o macaco no centro da cidade, e tam-

bém na Central de Abastecimento do Centro/Ceasa, 

fazendo o maior “futuqueiro”. A Semma o capturou e 

cuidou dos seus ferimentos. Disseram que o levariam a 

outra reserva, em outra cidade, pois, se ele fi casse no Poço 

Escuro, os outros  macacos poderiam matá-lo.

Elizabete Marinho de Souza, 5º Ano

CURIOSIDADES

VISITA AO 
POÇO ESCURO
Os alunos do 4º e 5º ano visitaram 
a Reserva Florestal do Poço Escuro, 
considerada um dos principais pon-
tos turísticos do município de Vitória 
da Conquista, Bahia. 
“Quando fui ao Poço Escuro, amei 
demais, por conta dos bichos e 
animais que existem lá. Fui com a 
turma do 5º Ano e o restante de mi-
nha sala conhecer o Poço Escuro, o 
Rio Verruga e a Praça da Juventu-
de. Depois disso tudo, assistimos a 
uma palestra muito importante para 
alunos e professores saberem que a 
destruição das fl orestas não é ape-
nas causada pelo homem, mas tam-
bém pela própria natureza. Quando 
a gente entrou, escutamos o canto 
dos pássaros em meio à bela paisa-
gem natural. Eu me apaixonei pelo 
Poço Escuro. 

Saátia Amaral Santana, 
11 anos, 4º Ano



No dia 5 de Junho, em comemoração 
ao Dia Mundial do Meio Ambiente, 
os alunos da Unidade Escolar Zica 
Pedral, apresentaram, na própria 
escola, dança, dramatizações, paró-
dias, exposições de desenhos, carta-
zes e maquetes. 
Além disso, foi realizado um desfi le 
especial com roupas produzidas com 
materiais recicláveis, tais como: Gar-
rafas PET, jornais, sacolas plásticas, 
sacos de fi bras, copos descartáveis, 
entre outros. Os próprios alunos fo-
ram os modelos. 

Alunos  do 3ºano

Alunos  do 1ºano Alunos  do 5ºano

Alunas  do 5ºano Alunos  do 4ºano

Alunos  do 5ºano

Alunos  do 3ºano

ECO DIA

DESFILE: TRANSFORMANDO O LIXO EM ARTE



Paródia
(Lepo Lepo / Composição: Fi l ipe Escandurras e Magno Santana)

Ah! Eu já não sei o que fazer

Tá tudo poluído, onde nós vamos viver?

Ah! Como é triste de se ver

As florestas e as matas estão prestes a morrer

 

Agora eu vou contar a verdade

Assim não dá mais pra viver

Com tanto l ixo nessa cidade

Agora o que vamos fazer?

 

Vamos l impar a a a a a
  a essa cidade

Pra melhorar a a a a a
 nossa cidade
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. .

Lara, Maria Clara, Gabriele e Paloma, 

alunas do 5º Ano

O lixo pode ser reciclado ou reutilizado, transformado em algo 
útil e limpo para todo mundo. Reciclar é a maneira mais inte-
ligente de “dar adeus” ao lixo. Na reciclagem, o lixo é tratado 
como matéria-prima, que será aproveitada para fazer novos 
produtos.                                                      Emily Pereira, 5º Ano.

Beatriz de Oliveira

QUE AMBIENTE 
VOCÊ QUER 

PARA O SEU MEIO?

ARTES FEITAS COM MATERIAIS RECICLÁVEIS
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ONDE  ESTÃO  AS  PALAVRAS? 
POLUIÇÃO, POÇO ESCURO, DESMATAMENTO, LIXO, RECICLÁVEL, 

ECOLOGIA, AMBIENTE, PAISAGEM, FUTUCA, CIDADANIA.
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Tente desembaralhar 
as letras destas palavras


